
A Associação Rural e

a Patrulha de Tratores.
Escreveu -- Alfredo Garcindo '-- Presidente da Associação Rural

. 1

Chegaram os tratores no Porto de Itajaí - Assinado

�ontrato dia 24 do corrente e iniciada a morrtagern,

que ficará cóncluida no dia 15 de agosto - Iiíteresse

do Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho - A Séde da

Patrulha será na Associação Rural - Propaganda' de
políticos que perdendo a eleição da Associação Rural

em fevereiro do corrente ano, trabalham apenas para

destruir o nosso esfôrço e a nossa bôa _ vontade

Esta notícia eu posso dar a todos os lavradores' do Mu­

nicípio com absoluta certeza, de que brevemente teremos instala­

da li Patrulha de Tratores do Ministério da Agricultura, que co­

laborará com o Estado de Santa Catarina, escolhendo como séde .

das operações, a Associação Rural de Canoinhas. Este é o melhor

fato em fóco, nó momento. A melhor notícia 'para todos os lavra­

dores, pois, instalada a Patrulha, imediatamente, seguindo instru­

ções do' Ministério, poderemos iniciar a campanha, que. desde já,
�oderemo� chamar dê "Campanha de' Aragem" e de Destocamento".
Ao lavrador deve interessar primeiramente, a agricl:l'ltur&. Sé as

'máquinas hoje podem ,diminuir o esfôrço, econemísan tempo e

melhor trabalhar no terreno, deixando-o em' condições de-receber
qualquer semente, facítítando a colheita, esse mesmo lavrador
deve dar todo o apoio ao orgão que é a Associação Rural porque
á ela que está sempre procurando conseguir meios suficientespara
amparar e desenvolver a agricultura e esta, é na sua expressão,
0, proprío lavrador. Este fáto e esta notícia agradável, não vem

senão confirmar o que havíamos prometido, tanto de minha parte,
como de Arolde Carneiro de Carvalho, que em Florianópolis con­

tinúa sendo o homem que tudo consegue e arranja' para Canoí­
nhas. A primeira solucão, já, foi encontrada que é a chegada no.

Porto de Itajaí. O primeiro passo já_ foi dado que é a assinatura
do contrato com o, Govêrno do Estado, atravez da nossa Secretaria ,

dá Agricultura. Apezar disso, existem ainda aqueles que se dizem

políticos e supõem que politica pertença a um só partido. Lança­
"ram . no meio de nossos lavradores que a Associação Rural somente

atende os lavradores udenistas, o que � uma inverdade. Aprovei­
tando-se das poucas sementes que este ano recebemos, êles fazem
m_tl. e· uma promessas, pois estas nunca" passaram de' promessas
êomo até aqui tem acontecido, pois quando estiveram na direção
da Assocíaçãô' deram provas de inércia administrativa" nem tive­

ram qualquer iniciativa que pudesse realmente beneficiar a. nossa

agricultura. O lavrador não deve deixar se influenciar por pala­
vras bonitas de politícos comodistas. Deve: acreditar naquele que
vê 'e obsérva. Deve' procurar conhecer e compreender a atual

fôrça da nossa Associação Rural. Se ela até -

agora fez pouco, co­

mo muitos consideram, esse pouco já ajudou enormemente o nos-

so desenvolvimento agricola.'·
_

.

Os Lavradores que comparem a ação da ARCA, no pe­
riodo de 1?40 a 1950 e de janeiro de 1951 até a presente data ..

Qual o que mais beneficios prestou 'aos lavradores?

CâmaraMunicipaldeCanoinhas
Edital de Convocação

O cidadão Braulio Ribas da Cruz, Vice-Presidente em

exercício da Câmara Municipal de Canoinhas, de acôrdo com os

dispositivos regimentais ·em vigôr, convoca os srs. Vereadores pa­
ra comparecerem na: La 'terça feira de agosto próximo, dia 2,
quando se iniciarão os trabalhos do terceiro periodo legislativo
désta Câmara Municipal.

Canoinhasl' 25 de julho de 1955

BRÁULIO RIBAS DA CRUZ

Vice-PresidE"nte em exercício da Câmara Municipal
,

'
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.
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CIRCULA AOS S�BADOS

DerbertRitzmanD, grande administrador
, tséreveu ALFREDO GARCINDO

Preocupação constante em atender tôdos os' setôres administrativos
do Município - Louvável iniciativa em benefício de nossa pecuária -
Conseguiu para o Município de Caf>l;oinhas,. reprodutores bovi:n:os, e

bezerros holandêses - Trabalho: qU,e merece dsstaqua
Conheci Herbert Rítzmann em vás de grande dedicação fi causa está por terminar, porém' éla'Irâ

l.942, como Gerente da: Serraria pública. encerttir uma grande' lfção,' ii
deWíegando Olsen.Naquela ép_o-. Tem prestado todo aukilio' â qual, ao cont:r:�rió do quê müj:'"
ca,�já o"'seu trabalho se fazia -Àssocia,ção Rural e por t�d()s' Q� tos pensam; sô veio cÓrl:qrniar.
notar nos que comele �om�yln)i . ,

. ".,.

I'
. . ,

contacto. o ritmo da ipdú'stria
meios tem atendido;os;c;qnsta,n- ,Ó & to con�eito. e a àd:r;n�raç,M

animava. à todos, dada a manei-
tes pedidos qpe lhe fS9Ç p�W�

I
que a, Uniãq 1)en)9�iátic�, :Na:

ra como era gerenciada. SUá or-
o desenvolvimento do ��ral!�mo, cíonal de Canoínhas., tem.' pel�

ganisação e o seu crédito uPS
Sua passagem p,ela Pr�feltura sua pessôa.

mercados consumídôres, engran­
deciam a industria de madeira.

i
.

O sistêma 'usado nas casas pré-
fabricadas, tornava a firma Wíe­

gando Olsen, uIJ?a das mais acre-

ditadas do País. Marcílio Dias,
séde da Indústria, tornou-se co­

nhecida na Argentina, Africa,
Rio e São Paulo e em' outros
países e·Estados para onde iam
os produtos. Um cerébro estava

por detraz de tudo àquilo­
"Herbert Rítzmann",
Convidado no início deste ano,

pela União Democrática Nacio­
nal para suceder Benedito Teré­
zio de Carvalho, Júnior, eleito

então Deputado Estadual; trou­
xe para dentro .da Prefeitura a

'

sua experiencia de grande ad­
ministrador. Nos seus primeiros
dias de administração, logo com­

preendeu
.

que toda a vida do

Município, tem o seu coração
na agricultura. Passou então a

<!olabqrar com a Associação Ru-
Que' ,graças ao interêsse e atividade do.' dO}ltor Aroldo ral, procuràndo ampliar'á nóssa­

Carneiro .de Carvalho, Secreti!rio de Viação e Obras Públicas, do'· lavoura e colocando todo o -'seu
D,e'putado Benedito Terézio de Carvalho J6nior � Prefeito Herb�_rt apôio. à disposição para que.fos..
Ri�zmann, deptro de; poucos dias,

i '. .

.

se encontrada uma solução para
SERÁ iniciada a construção de modernissimo Grúpo Es- o nosso desenvolvimento' agrí­

COlar em noss8,\Cidade, com gabinete médico,.dentár!ói. bi}?lioteca, co!aC Entrando em entendimen­

aW�.itó�io, oitQ. salas de, aula, pOftaria, cozinh�, .,.Çampq d��portivo tos com o Dr. Laura Bustamímte,
Completo, etc. etc. '

. Diretor da Produção Animal,
caril o Governador Itfneu"B6r-

.

SE:aA <iniciada. também, a construção de prédios modérnos nhauseQ, trôuxe ,pa�ra o .'no'sso·
e confortáveis para o funcionamento de. estabeJeC?i�entos oficiais

Município, reprodutores bovínosde ,ensino em F.. SCHMIDT,' MAJOR' Vr�IRA. 'e AGU� 'yE�DE..'.
. . . puro sangue. Ainda não satrsfei.:;. ,

SERÁ dado início ao. novo Estádio Municipai. i to, voltou então a pedir:'�uma re-
I' ..'

. "'/;,;"!-. m�ssa de bezerros' 'holandeses,
SERÁ construida uma ponte de concFet� ,armado sôp)'é para a reyenda a preços c}e'cus-

o do Agua Verdê, no çirrabardé do':hiesmó�,'nbriíe:'.'
_ , ..'",

'o; entié'�os nosso$ criadôres.

SERÁ criada mais uma escola estadual em XARQqEADA,. Córri essas a'quisições, está a p�-

ho�� um dos nossos bairro� em franco prógresso:
.

_

cuária do Município' de Catloi-
, " .... nhas, endquecida; graças ao es-
SERA .concluido o prédio da Escola,Est�dual d,e Tapnay-I_'iedade.

.

fôrç0 de um homem que ontem
.

, í

.
São ré_alizaçõe� e mais realizações \ qu� .,expressam o dina- era apenas um gerente de in-

Inl�plO de nossos hoipens públicos, eml?enha.do�. em pr-Qporcionar" du�tria � hoje é considera�doGum .

() progresso e félicidáde"de', nossa ''ferra: '';
.

. grande administrador com 'pro.!;

ANALISANDO
-

mente solene o. nome do. «defunto>
e quando. terminou as suas pro.':
messas, desafiando a propria na­

tureza encerrou o. discurso. com
o. «morto» e a pequena massa que
se movimentou . para dispersar;
atraiu a atenção das autoridades
que surprenderam um <petebista».
que de faca em punho, riscava. na
terra o. «mapa do. ITU» e outro
de uma pistola tipo. 1930. que ao.

entrega-la disse te-Ia usado. para'
. vir ao. «comício>, Vivendo e

aprendendo.
.

Quandocesso.u o. «alto falante» e 0.,
'co.mício. encerrado. ficaram estacio­
nados junto. ao palanque � pa teiotas>
dando demostração de quem espe­
ra algo: talves aguardassem alguem
mais para. '«apartear» pois já que �

vieram de longe, talves nãô qui­
sessem perder a viagem ...

ANALISEM caros leitores co.�
mo está 'se" desenvolvendo esta:

campanha política Municipal.
Analisem o que foi o encerra­

mento. da CONVENÇÃO DA
UDN, e o. encerramento. da Con­

venção. do PTB&PSD.
,

ANALISEM os pensamentos,
as intens�es e as realisações. .

IMAGINEM.- o.
. que acontece­

ria sé o. nosso Município caísse nas
'

mãos-,dó PTB.
.. .'

LE'MBREM SE de ·1930 e do
. A�O DA NACIONALISAÇÃO ...

OLHEM PARA A FRENTE
E PARA O. ALTO E PARA O
PROGRESSO D'E ,CANOINHAS.

O Comício «MONSTRO> anun­

ciado pelos clarins do. PTBe PSD,
na voz maviosa do. <Só ..•ares»,
secundado. pela <encomenda» feita
à Cooperativa de Mate, realizou­
se domingo, pelas -1-5 horas, na
Praça Lauro'Muller: Algumas ho­
ràs . antes foi <comandado» .um

foguetório. que vinha aumentando.
. gradativamente na proporção que
que se aproximava a. hora do. cfà�
Iatório. ,

.

Naquela hora do. <fogo cerrado>
os canoinhenses .por certo. se que-'
daram imobilizados recordando as

cenas de 1930.

Quando cessou o €fo.go» lá esta­
vam no. «palanque' os oradores,
candidato. e � o. speaker S6.: ares
enquanto cá em baixo. notava-se
pelas calçadas grupos diversos, em
grupinhos , destacando-se os

infantis os petebistas que vieram
por «encomenda" e alguos associa­
dos da Cooperativa de Mate.

Usaram da palavra, inicialmen­
te. o. Jornalista Budant -e o. Ve­
.re�dor Faury de Limá, que" im­
buidos de espírito democrático. se

conduziram serenamente, dando. a
impressão. que 6 «comício» seria'
uma verdadeira consagração. polí- 1
tica de compreensão e de harmo-.
nia. Qual não. foi a decepção ,ge­
ral, quando. assomou à' tribuna o

caliaricist!l' Dr. Colo.del, que_ ar­
ranco.u de início., Já das entr.anhas;
palavras cheias de ódio. e de inve­
ja. atacando. o.S go.vêrno.s dJ!.UON
e ferindo. em seus sentimento.s
partidários a'to.dos o.S UDENis­
TAS. qu�dado disse, llue eles cpe,­
tebistas�

,

repudiavam 'a U_qN. ' .

Não. podemo.s e não. ,devemos
Os cescuJas» julgavam rever (, Dr. RETROCEDER, nesta" marcha
Celo.del, depo.is :de seu estágiaô;na' cae pro.gr�sso. e bem: estai'\

Capita!" rev.ésti�o.,. de' maio ...�s, r DEVENf'OS zelat' e vel'ài- pela '

co.nheclmento.s e -maIOr personah- c I' ·d d d '",' C I '1'" , .......d"-'··
d d

.

l·f"'t· .' F·' d'
, .... ',' ,'Ie ICI a e' e nossas Iamllas 'e e'

a e po I Ica. Icaram ecepClOna-, . " ""

do.s e co.victos de. gpe o cho.mem»j" l!lOSSOS amigos.

é realmente':'àgúilo<que' 'o.s Jornais MEDITEM E ANALISEM só
da Capital vêm Wo.strando, aO�,ca. � há::iun CAMINHO c�!to.e seguro
tarinenses: páu 'qu� I'iasce torto,"

. +-�. CERRAR : FILEiRAS EM
torto fica. N'ma"'''a�l'áiicád'a da�"
suas, o. dr!:\Côl<?:ge�:",Jo.i"'«apárie�:: TO��O·DN F���!��"J?!MO-'
do,:' e perdenao' às"': «estribeiras» CRATIÇ4 ·CA,�OtNH�NS�.�"
deslisou por 'bu�io:��min��:) 'que "

lhe pàreceu ma,is ;.seguro�: e teve. ai
_.

L d
.

n'um gesto" def'so.�tpi�i,�\ ..dirigin. � 8 eUça9�. alra ores
qo,se 'ao.s «ouvintês� 'a �eguilite: A .Associação' Rural aca-�xclamação.: «Admico. ,os qu� ti-,; b

. .

veram a �rageíp' de,; :Yo�ar �m'. a de receber ·seq,lentes de
mim� ..

- Bôa 'Piadal .. arroz. Para os próxim9s
F L âd" d

. dias mudas'de:árvores:iru-
':

a o.U o ��'.i at�e psapdo" e , .

sua. arma .secreta ,para arra..
ncar, tderas, mudas de batati..

apfàuso.s; invOCou" naqueJé" mo.
.,

'nhas' e .r,amas de aipiDi':<
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO 00 NORTE,

�ALFREDO'GA,RCINDO
Representações, Corretagem,Seguros,ContaPropria

li
,- Tem para. prQ�ta entrega-: .��

,

, MAQUINAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILI!O. TRlGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES. A GAZOLINA E

MOINHOS P�RA QUIRERA MANUAL E ELETJ:lICO
, D�seja v�nder o seu imóvel? Procure Alfredo Gatcindo.

Quer comprar um terreno ou' casa? Procure. Alfredo Gareindo.'
Quer adquirir terras de planta?"Procure Alfredo Garcindo. Se
encarrega [unto-ás Repartições de desembaraçar requerimentos,'
petições e etc, , '_ r-

•
Tem a venda em .Felípe Schmidt, 5 alqueires de terra'

de cultura, com casa de moradía, paiól e outras benfeitorias. No
mesmo terreno, tem uma organísada criação de abelhas com 40 cai­
xas e -ums força hídraulíce para carregar bateri•. Preço de ocasião.

'

105 alq. terra de cultura, no Gavião, Tres Barras. Preço de ocasião .

.,;. "',

Úma casa de alvenaria com 2 datas, sita �à RU'a Barão cfo R. Branco,
'-��' :__ .' ,

;;.;;.-

7 �lqueires de terra. 3 ca"�as e paióis. Olaria completa.
�

.

'" � ,; Verdadeira propriedade rural.

" e datas defronte ,á Granja dêAlfredo Viertel.
•

.I
'

t •

,f;' Alqueires �e térra de cultura - em FARTURA
.-

" >
• •

'" UMA CASA.' cfê madeira 'à Rúa Curitibanos, 272
60 Ajqueires (S'raeatingal e Erval) - êm CAMPININHA

"". . ',,&
. .,.

.

6Ó ALQUEIRES de terra de cultura - 2 casas para operários. 1
barracão para-�pi�ho e 'I'afona, .

send() .10 alqueires para arr�zeira
36' Alq'ueires ,de 'terora de cutture, - em' SEREIA (distante

e,
..�: . . apenas' 10 'kilómetros da Cidade)

l
'

...·II·HI··········I····�··=··················I·_·······..................................•.:
'II ,;� •• •••••••••• ••••••

•.••••••••••••••••••
••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••• :.

II .'
. ' ••

ti' Dr; Aristides Diener II
H '

CI8URGIAO DENTISTA H
,H 'Raios' X

-,

-' Pontes Moveis e Fixas i '

· i··· .

. Dentadura� Anatom!CBS
'

... 1•• i' Rua Vldal Ramos . "::

I CANOINHAS',� ,-

.

SANTA CATARINA I
:::==:===II===�:::=I:==:.-n:::::===::u::::::�::I::===:=:==::::11.::1:::1:::::111:::::::::

AGRICULTORI
.

Plànt. menor .rãa e colha mais com.
�

'SALI'TRE DO CHILE:
r Só,�ico'

,

ou
. Dupló Pot�'Ssico'

,

I
Sôdícos 16% de azoto �

.

CONTÉM: � Potássico: 14-15% de azoto e 10-11% d1: po�á�sio
e mars 32 elementos, .meriores Indispen>,

"

,
' sáveis a saúde.e prod�tividade das plantas:

'Ano após ano, os fatos cónfirma,m que o

SALITR� DO CHILE,

,* Aume�b� a produção e melhora a qualidade
• Aumenta o número de brotos nGVOS

'

* Segura 'as floràdas e os' chumbínhos
-. D� vigor � resistência às plantas contra o ataquêae pragas• Ajuda a corrigir a acídês do solo

.

'" Recupera a planta das secas prolongadas
7:

SUA7APlICA'ÇÃO 'Ê FACIL E ECONOM.ICA·
... Gô�serva o solo fresco e mais tempo úmido

' .•.

'

__

'

';;
'" ,Quando puro, antes da florada ou: no' perfílhamento
* No momento qUI! e a -planta necessita: 1/3' no' plantio e ,2/3 '

em cobertura; em duas aplicações com 30 dias àe intervalo
.

;
-

•

I _ ....
,

Solicite instruçÕes mlis detalhadas aos Agentes do" I,
,

S.litre no Paran'
_ _ �. _,t;' •

;;.,-

A.lba�o Boutin &,�Çia. Ltda.
FUNDADA EM 1897

Matriz. ,

' .

Pilial
Av. Capanerna, 155/191

'.
Av. paraná:s/n (saída p. Ibiporã)

. ex .. Posta'}, 332',' Cx.' Postal, 18 -. Fone 1048
',� -. 'Telegra"[n�s: «(BOUTIN» .:' Telegramas: «BOUTIN»

. CURITIBA
'

'.
.

. LONDRINA ",'

�,

To'dos devem escolher para' Presidente 'da
',Bepílblica o candidato, de sua 'preferência
Assim também todos devem jPreferir para concertos de sua
bicicleta uma Oficina ondeo lema é: SERVIR MELHOR

',,'PELO MENOR. PREÇO; e ésta só poderá ser a

'�OFICINA CRUZEIRO
'"
qüe atende, em aluguél, concertos, reformas e .vendas de

. .

bic cletas e tudo que se referir ao ramo,
'" !)l" e ainda mais, atende a domicilio'..

' '

. Está localizada ali junto..:cam o 'edifício, ADOLFO VOIGT
,

.

,.

..

.

"

.
" :'

-�
®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®�®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@@
(ii ... 18

1', Á L U'M.I'N I O .�

.. i ���S�NTA:ÇÕ�S SUL BRASILEIRA r·
® oferece a todos os comerciantes désta Praça e Cidades

Vi-I@� zinhas, ALUMINIO' por a,tacado
-

para pronta . eütrega.� pelos
.� ,

. '. menores. prêços da, praça: ./ .�. 3'
�, � Visitem sem compromisso e vejam as exposições a Rua (j

.� Major Vieira, 29�-292. (Em frente ao Club Canoínhense) � �
. ��®®®®�@®®��®®®®@®®®®®®®®®®�®®®@@®®®®®��
\ ,
-'

P,réfeitura M'unidpal de�"Canoinhas�- . AVJsO
De ordem, do Exmo: Sr. Prefeito Municipal, torno público
que durante' o corrente mês de JULHO, se procede nésta
TESOURARIA e nas Intendências de Três .Barras, Paula
Rereira, Felipe Schmidt ..e Major Vieira, a cobrança' dos
seguintes Impostos -e' Taxas: '�

'I '_ Imposto'de Licença (Cont. p. com. e' ind.) �. trimestre
2, '_ Imposto Industrias e Profissões 3..»
3 - Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 3 ... »

•
•.

J

Os contribuintes que não satisfazerem seus pagá­
mentes dentro do prazo acima referido, poderão faze-lo
no mês de AgQ§to com a multá de. 10% ou m�s de Se-
tembro '"com 20%. .

"

-

..

Terminados os' prazos citados,' serão extraídas aS
certidões p�a�a a devida cobrança executiva.

'

J
",' Canoinhas, 1 de Julho de 1955.

.

'>
�

�

.

C: Píeczarka - Tesoureiro.

V. S', poderá comprar re­
logios modernissimos '

.anéis e brincos de di­
versos modelos

Na Relojoaria ,Sulssa
'- di "Guilherme J. A. S�za .

�

Rua Eugenio de"Souza{ '.

r

O '·Invêrno
,vem 'aí. .ompre já suas

Molh:as de lã

n a !{�, d.a �t,lfta
------"

PrCHUft' -: seu fQrnecedor, .

o s«1ba Jr'inceZd, Lygia, Pedras ·'paril, Moinho .

,

B�' �)(-ou '1upy"
'

Vendem-se 3 jogos de_'ped�a '(mó) para moinho,
com o .díâmetro de 1)0,' 100 e, 65 -centimetros. 2

.' rn produto bom..»
.
As p�çlras" est�o acomR�n��das,' das, peneiras eel�v!lciores.

es eC'! ",,' Cdnoirihens,e! ,Tratar com Moinho JAP Tókarski Ltd�., ou ne'sta Redação;
-

�
'. )

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A UDN REENCON'TRA EM JUAREZ
O SEU ,DESTINO Auetregesilo de At;hayde

Juarez é o homem moral e ili­
bado; no mesmo nivel do Briga­
deiro, qt e 'a UON, pelo seu -elei­
.torado, reconheceu logo como seu­

candidato.

O diretório nacional sancionou
a inclinação insopitavel do seu
corpo militante,

X X X

O presidente C\fé Filho julgou
necessário dizer.à nação que ha­
verá'eleições e quem fôr eleitó e

proclamado terá a sua posse ga­
rantida a 31 de janeiro. Rigoro­
samente não estava obrigado a

eSSRS palavras tranquilizadoras.
Não há no panorama politico

do país quem autorizadamente
queira desviá-lo da, normalidade
constitucional. Queúi tenha força
material,ou moral para ousâ-lo.

A decisão da UON oficial à can­

didatura \ Juarez elimina as derra­
deiras eeperauçae daqueles que

pensavam estar 'com o poderoso
partido para as aventuras do golpe.

A decisão do diretório nacional

da VDN de dar ap�o à candida­

tura do general Juarez representa,
ntes de maio!' nada, uma volta ao

8
I h""

seu destino natura e ístõrtco.

O que antes fizera contradizia
8 vocação do partido. Era espú­
rio do ponto de vista de suas

res�onsabilidBdes morais. Hetor-

1I8ndo ao leito. a grande e fecunde

corrente política reencontrar�.a
'

sua força. restaurada no prestígio
da coralosa resolução que acaba

de tomar.
x x x

O programa, de Juarez é o

mesmo da 'UDN e tem o seu pri­
meiro cuidado posto na integridade,
conservaçãJ e aperfeiçoamento do

•
I

regIme.
Nunca se poderia conceber a

VDN golpista. a UDN favorável
• �oluções extralegais, a UDN
desprezando as urnas, a UD� des­
leal ao sistema representativo de

governo e às, lib�rd.ades que, ele
inclui na essencialidade de sua,

forma.

Nunca, Nunca..... conclusão
, .

que �preciando o govêrno realiza�� pela UD� n� Estado e no

Município, não escondem seu entusiásmo e admiração, e demons­
tram abertamente seu aborrecimento e contrariedade pela orien­

tação dada à sua agremiação política em apoiar o candidato do

P'FB, é,manifestam sua decisão inabalável de formar com os h�­
mens que querem de fáto trabalhar pela Grandeza de Canoinhas,
de Santa Catarina e do Brasil. / ,\

Diante de numerosas adesões expontâneas de elementos
de real valôr, quer na cidade, quer nos distritos e localidades do

interior, convidamos e concitamos a tôdos os canoinhenses a in­

tegrarem a FRENTE DEMOCRATICA, que tem por objetivo ,pri­
mordial pugnar pela conservação e segurança dos verdadeiros
princípios cristão� e democráticos, 'indispensáveis para o pro­
gressó e felicidade de nossa grande e incomparável Pátria.

�:::�@®®�I::®®®::::®®®::::S®®:;::®®®®::::�®®::::®®®:::�®�®::::®@@::;:!

1 Oferta \Especial até o dia 15 i
� Bicicletas Monark e Sport de Cr$,3.65Q,00 I
� "

por Cr$ 3.500,00;, �
®' ®

fi Rádios Semp AC-131 5 válvulas, 3 faixas, H
� transformador universal de Cr$ 4.850,00 �
� ,

"

' por c-s 4'400,00:, �'\ fii Rádios Semp B�-379 5 válvulas, 3 faixas, 11� ,

para bateria de Cr$ 5.850,00 �
i ' ,por c-s5.400,0�,

, I
W Eletrola de Mesa -, 5 válvulas, 3 faixas; W"
I transform.':ldor universal, toca discos,!3 !
$' velocidades de Cr$ 8.450,00 �, "

= por Cr$ 7.500,00 Ü(t I
'

®

I Estes prêeos sõmente serão encontrados· i�
,

' ®\'ii ' , ®® na
.

®H· "

I Casa LOURENÇO BUBA i
.

�::::®@®:=::®®®::::®®®::::®@®::::®@@®::::®®®::::�@®::::®®®::::@®®::�:®'

Motores Elétricos Monofásicos e Trifásicos
'

li), «ARNO»
, \

Orgulho da indústria nacional

Chaves Estrêla Triângulo de 10· 30 • 6,0 amperes
a, sêco -c a oleo

Fios e ,C,abos pâra instalaço-es:- nús e is�lados
Correias 'd� Lona e em C<V»

Balan�as Automáticas SWEDEX �'d� Plata­
forma até 500 kilos
à sua disposição na ,Casa

eÔflTE
Ramós, 701 Fone 125

SANTA CA;rARIN>\

Grandioso festival
do Bota'fogo

Com t; finalidade de angariar
fundos para dar início a cons.­
trução, de sua séde social, ao
lado àa Associação Rural. em
terreno cpdido gratuitamente,
pela Prefeitura Municipal. os

dirigentes do Clube da «Estrela
So'litária», resolveram promover

, amanhã grandioso festival, nàs
dependências da Associação Ru- Em agosto: A Canção" de Bernadetteral de Canoinhas.

\. '

:!'Ao que fomos informados, �pi
trata-se de urnadesta exclusÍ-

D
'

vame:lte popular:, c�minício pre-
'. '

, (

visto às 9 horas da manhã. Con- I'S'CO 5 - Long-Playng ·33 1/3t&rá com dIversos atrativos, tais .

como, Rifas, Tiro 'ao Alvo, Pes­
caria; Dansas ao ar livre, Bote­
quirrr compléto, doces, jogo d;
Ping.Pong, etc. etc, an'de, todos'
poderão passar hó'ras alegrés,
contribuindo para0 desenvolvi­
mento esportivlJ de nossa �idade.
As 12 horas, se.r� se'rvido uma.

suculenta churascada, prepara­
da por profidonais dc.s �espetos».

\ �

... .. �. . .� .

r:;:;:':: _ o••�

r·r··
.. . . ..

..",.,:(: 'Abrahão Mussi & Cia. :1:
. .

No lar é um exemplo. Na: Pro- i O.r:·· M
i- :

fissão, um mestre. Na rua um i ncma ecântca· i
verdadeiro e sincero· amigo.Na", i Concêrtos em Geral. Peças e Acessórrios :
Sociedade, urna Personalidade. '. ·I'r::." ' '

:('::::.:1Soldas e -Pinfuras <t-e Carros
/ Desde moço abraçou a causa Tôrno Mecânico e FerràriaDemocrática da UDN e a ela

I
�

,
,'" .

i'
devota seu verdadejro pensa.' i Serviços dirigidos por um técnico competente. :
mente político.'

I i
:

Nunca confundiu o trabalho I <, Está 'pronta a atender ao distinto público' i
com a política. ;t.\.Rn.ua Maior Vieira J'/n" - (a� {ado do=Edijlcio MUJ'J'l') J

••
:PÉ trabadhador incansável, es-. ......e-, _/.v.A

pírrto puramente democrático
�

�·.••::••••••••••••·

••::••••••••••••••:: "o.e$:' e ..::••••••e••eCl••• ::••·�
.� .. .._ w.. . .It.

e elevado. Sem favor algum, é
um dos esteios da UDN' canoi­
nhense. J

Respeita o adversário político '

e não' admite ataques injustos
ao seu partido.

Nesta coluna, prestamos 'a

OSMAR NASCrMENTO nossa

justa e sincera homenagem, ro­
gando' a Deus que o conserve

sempre embuido dêsses mesmos

sentimentos, para sua grandesa,
para a grandesa de sua extre-«
mosa família, para o progresso
de'Canoinhas, dandfrum exemplo
de fidelidade pal:tidaria e amôr
à causa popular.

CARTEIRAS DE IDENTIDADE
-

Ano 10 - CANOINHAS - S. Catarina, 30 de Julho de 1955 - N.361

Deverão procurar suas-Certeiras
de Identidade na Delegacia de
Polícia. as, seguintes pessôas:
David Antonio Ceroiak, Inge­

borgWunderlieh, Paulo Olescowicz,
Basilio Magueroski, Nelson Da­
maso-da Silveira, Estefania Karvatf
Guilhermina Wiese José Ribeiro,
Alc.yr Woitexen, Bráulio I1héo,
Teodoro Tomporoski, Erica L.
Schreiber, Felles Isphair, Hugo
Marschiak, Osvaldo O. Paul,
[oennes C. Ferdinand L. Rothert
e Waldomiro Bosse,

Um por semana

Osmar Nascimento
Cidadão íntegro, exemplar chefe
de família; cumpridor fiél de
seus deveres Osmar Nascimento
grangeou em Csnotnhes." um
vasto círculo de amizades em

iodos as esferas sociais.

Teve muitas oportunidades pa-:
ra deixar esta terra, porém o

seu reconhecido arnôr à Ca­
noinhas, e aos canoínhenses o

reteve em nossa cidade. Ór­
gulha-se de sentir este contá to
ardoroso de um povo bom e'
amigo ,que o tem na conta de
um verdadeiro exemp.lo de fide-

. Iídade: e honestidade.

Na Gerência do Banco Indus­
tria e Comércio de Santa Cata­
rina (lNCO) soube dignamente
conquistar a admiração de seus

superiores hierarquicos e a

preferencia do Comércio, Indus­
tria e Lavoura de Canoínhas,
pela maneira como vêm dirigin­
do êsse modelar Estabelecimen­
de Crédito.

€ORREIO do'NORIE
,...........' J "

,

Anelos de" nossa sociedade
.Escreveu: Oiram Yole

, Sob o presente título um ta rito poético, mas sem tal aus-
<

teridade aqui estou novamente vasculhando a nossa sociedade nas
suas àpresentações, nas suas realizações e, em tudo quanto diga
respeito ao que se vem fazendo pára a sua elevação contínua, o
que em outras palavras, 'exprime o gáudio dos Planaltinos. Se
não alcanço meu objetivo por falta de vocábulo ou inspiração no
momento quero no entretanto dizer sem exagero qualificativo, que
aqui na nossa terra tudo aspira o bel prazer.

Na noite do penúltimo domingo deste mês de Julho, aus­
tero na sua estação, engalanaram-se cs salões do, Clube da rua

Major Vieira como uma demonstração do que outorguei como

adjetivo.
ARY WIESE o moço amigo dos bailes GRANDES, com

impar afeição, dedicando-se vem mais e mais pelo bom nome do
'GRf:MIO DA MOCIDADE G ANOINHENSE. Noitadas as quais
passámos deslumbrados a êle devemos. Parabens ARY. Parabens
pela escolha tio JAZZ CAÇANJURE. ;"

Outra nota importante com relação ao que vi no dia do
BAILE - deriva-se para o lado da senhorita CIRCE GAMA
LOBO D'EÇA. Dona de predicados os maís elogiãveis, deu um
colorido todo especial ao ambiente ale�f(' daquela noite, o seu
número de BA�ET ao som de um tango, ritmo 'inehríante da
terra de GARDEL.

Anunciado o seu número .tívsmos 8 palavra do senhor
ALFREDO GARCINDO, o qual com simplezs invejavel, dissertou
sõbre {} que veríamos na senhorinha CIRCE, visitante. que vem

engalanando as tardes de nossa cidade, junto as suas amiguinhas
de CANOINHAS.

.

,

.

Caro leitor, nem só do pão vive o homem. Eis porque
direi com satisfação: O que vimos naquela noite, e o que a
PRINCESA DO PLANALTO sentiu são frutos do trabalho e da
dedicação dos que visam momentos de alegria e prazer

�

como

complementos de suas vidas, ou corno anelos espirituais, eventos
iniludíveis da saudade. !

Exposição Agró Pecuária em Rio do Têsto
No periodo de, 2 a 7 'de setembro. realiza-se em Rio do Testo,

uma grandiosa exposição Agro Pecuária, onde serão expostos animais
de fina corrente de sangue. inclusive o pode!' industrial e de lactici­
nios daquela próspera cidade. A Comissão está aceitando expositores
de outros Municípios, custandõ cada Stand Cr$ 200,00. Convem
.lembrar que os criadores de Rio do' Testo, tomaram parte na nÓSB'a
Primeira Exposição realizada em ] 953 .e todos foram classificados,
obtendo prêmios e também compareceram às noasas festi vidades, per­
manecendo em nossa cidade 3 dias.

A Comissão convida todos 08 criadoaes e industriais'de Ca­
noinhas,' As informações para inscrições poderão ser tomadas 'Com
Alfredo Garcindo • Presidente da Associação Rural de Canoinhas,

,--_.--------------------.� i
. �

Cineminha "São Efrancisco"
,AMANHÃ, às 15 horas e às 20 heras'

Com o Tenor FERRUCCIO TAGLIAVINI, em

ASSIM, QUERO' VIVER
Um Musical produção MINERVA (Itália).

Complementos.
!

A partir de Domingo próximo:
O SERIADO, DE GRANDE CATEGORIA

FLASH GpRDOH 'CONQUISTANDO O MUNDO
com BUSTER CRABBE.

UMA TARDE EM PARIS ( Frank Chacksfield e sua orques�ra )
BEM NO MEU CORACAO (Música do filme) (Oiq. e Foro dos 'Estudi0s. qa MGM)
HEIFEIZ TOCANDO CONCERTO EM Rt opus 35 (Orq. Filarmônica clkj�ndres)
JOl4S DA OPERA TOSCA ( Orquestra e Coro da Opera Real d� Roma. )
TEMAS MUSICAIS DE GRANDES FILMES ( Ron Goodwin e sua orquestra l
O presente ideal para festas ·e ani,versários na �

,

CASA ERLITÂ ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para Prefeito) Municipal

,
"

LA.C'ERb'A
H E R I B E R'T O H' (j"',L:'S"E'

I,

o
•

_ � :.," " •

R E,� EA U�",JG'U BAS

PaTa do' E s t a do: ,"_ J P R'G E,

de Canoinhasc- � R.
@@®®®®@®®®®í!\®®®®®®®®®®®®í!;@®®®®®®&.®®®®®®®®®®®®®®®®®
® ®

i' A mais .antiga .. ' Oficina �
m A mais sortida �
®

' A melhor
R 1- �

�" A prejerida e ampago �
® ®

I Cemplete ass,istência para .

�,Casa Erlita.
• ®
® b· . I' do pequeno concerto ®

m ' sua tere eta até a' reforma geral �
'�' Pêçase m�is péças, da m�nor, até a maior � Correio do Norte
. �
I v E N D E bicicletas noves ao melhor prêço ;da praça i TOSSESl BRONQUITES T

i MEC,ÂNICO'S ES��CIALIZADOS .1.' VIRUO [RfOSOTIDO

i
® (SILVII'U,

f) "

P R.E çp 5 M O o I C,O $ oi,
GRANDE TÔNIOO

"

I. Sempre OFICINA R�LAMPAGO I Tem bom gosto?
� ; (AO LADO, DO CORREJO) ,'o � T' n fé S T'

o

L®�®®@®®®®�®@®®®®®®®®.®®� ome ua • ereza

Malhas de lã!
só Fambra

e Fambra só na

Assine! Leia 1 Divulgue!

............; _••••m••••••••••••••
\
•••••••••••••••••••••_ I•••••••••

�

I .

1•••••
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. .

'. ..

o : �, ".
\

_ • _ ::

I Fosfato Escória de Thomás I
r

'

H

Ü --- --- i
R ••

ii ' o mais antigo, ativo, eficiente e econômlcé adubo fosfatado '8 cálcico ãã
� que o Brasil já conheceu e vem usando. ,�
r: CONTÉM: 17/18% de fósforo solúvel em ácido cítrico a 2% (método Wagner) 55
:: 45/50% de Cálcio em forma de cal livre e combinada EE
iS v'

8/10% de silicio e enxofre I.
,

E5
H

H

5: 2/5% de magnésio n
5i. 4/5% de manganês, cobalto, titâneo, vanádio, cromo, etc. 5:
3 R

B * NEUTRALIZA. e corrige 8 acidês das terras, ii
i5 *" EQUILIBRA o metabolismo das plantas. :E
!! * ENRIQUECE ai! terras, do fósforo, cálcio, etc. ii
n "

5!
* R'lpUVENE§CE as terras esgotadas., ii

=! * E DE AÇAO BRANDA, por isto é inofensivo à terra. ::
55 * Seu efeito RESIDUAL forma as mesmas reservas na terra �ue se obteriam com i!
-

-

i5 fortes estrumações. ii
ii * Mesmo nas terras roxas e descalcificadàa, transforma- se FAVORA 'IELMENTE. ::

/ ii * AJUDA o desenvolvimento das raizes. 55
, r: * SEGUR_t\: e desenvolye extraordinariamente os frutos uniformizando a maturidade 5â

55 * RETEM a florada. 55

e o P6SFATO ESCÓRIA DE THOMAs, i um excelente: .dubo que .nêe sofre: a II
U menor lntervençâo de ácidos. Seu efeit� é lento e duradouro, chegando a si
:: surpreender até os mais descrentes. Quanto maior íôr o 8'rau de ACIDES. :!
" � -

•.

I d
••

:: maior será o seu resu ta o. ii
-

-

h
-

!! Importações Diretas - Estoque Permanente - Prêços Accesslveis 5:
-

-

-
-

"
-

i5 Agentes exclusivos no Paranâ e Santa Catarina l. ii
H

"

I ALBANO 'BOUTIN & elA. LTDA. I
! MATRIZ FUNDADA EM 1897 FILIAL 'ii
= R

ai Av. Capanerna, 155/191 Av. Paraná s/o (saida para Ibiporã) :5
:: Caixa Postal, 332 Fone 1048 - Caixa Postal, 18 ::

55 CURITIBA LONDRINA ii
= R
-

-

•••••••••••••••• II ••alllll••.l_ G•••• II.e:eIf.G :1 IO••••••••••••••••••••••••••••• iI•••••••
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t, _ IUM LEMA cp.UE E TRADIÇAO
RENNER QUALIDADE oE PREÇO JUSTO

I

Da roupa de passeio e trabalho ao smoking
«RENNER .. SATISFAZ A TÔDAS EXIGtNCIAS

PURA LÃ 6x

CORTE SOB MEDIDA

FEIT� PARA D{\RAR MUITO ...

PORQUE TEM QUALIDADE EM TUDO!

As Roupas REHHER. pela qualidade Revendedor RENHER '

dós lecidos. dos aviamentos e

pela'suaconlecçãoesmerada-
"

,

CAS,A PE'REI,RA'
,

podem e devem ser luadas '

peri6dlcamente
'Rua Getulio Vargas, 882

o Santa Catarina'ÇANOINHÁS
..... '

\.. ;sntrsirixsv

. ,;

Associação Rural de Canoinhas
,

Comunica que acaba de receber mais '200 sacos

de trigo para o plantio. SoliCita de todos os

associados que procurem na séde da Associação.
ALFREDO GARCINDO, Presidente

Govêrno
Portarias de 19 de' julho de, 195'5
Herbert Ritzmann, Prefeito

Municipal de Canoínhas, no uso

de suas atribuições, resolve:

Conceder Lícenca: De acôrdo
com o artigo 167, do ,Decreto­
lei n. 700, de 2�/10/1942" a Ci­
ro José Varela.jocupante do car­

go de Professor com Habilita­
ção, padrão F, do �uadro o'nl­
co do Município, _ durante 180
dias, a contar de 11 de agosto
de 1955, em prorrogação, sem

vencimentos.

a Nilton José Bayestorff, o­

cupante do cargo de Auxiliar
de Estatística, padrão O, do'
Quadro Uníeo do Município, du­
rante 360 dias, a contar de 15
de junho de, 1955. sem venci­
mentos.

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 19 de julho de 1955.

Ass. Herbert Ritzmann, Prefeito.
Osvaldo F. Soares, Secretário.

Decreto n. 102 de '19-7-1955.
Herbert Ritzmann, Prefeito

Municipal de Canoinhas, no uso

de suas atríbuíções e de acôrdo
com as leis em vígôr, Decreta:

, /'

Artigo 1. - Fica aprovado o

loteamento procedido pelo senhor
João Querino da Siqueira; no ter­
reno urbano de sua proprieda­
de, limitado pelas ruas Caetano
Costa, .rua D, data urbana de
Leonardo Marciníchern e Estra-

Municipàl·
.

da C.anoinhas,. Agu!i Verde,
com a- área (de 1229. m2 (Mil
duzentos e' vinte ,e nóve metros
quadrados), fração do lote n,
166, carta de aforamento n. m,
registro 183.

'

Artigo 2. - O Mapa o:rigin�l
,deverá ficar arquívadocna Pr�.
feitura, Municipal, podendo �S!r
fornecidas cópias aos interesa­
dos.
Artir,o 3. - Este Decreto erí­

tra em yigôr na data de sua

publicação, revogadas as dispo­
síções em contrário.

Prefeitura Municipal de ,Ca�
noínhas, em 19 de julho de 1955'

Ass. Herbert Ritzmann, Prefeito,
Osvaldo F. Soares, Secretário,

Decreto de 22-7-1955
Herbert Ritzmann, Prefeito

Municipal .de Canoinhas, rio uso

de suas atribuições, resolve:

NO�E'ar. interinamente de acôrdo
com o artigo 89, do Decreto-lei
n. '700, de 28-10-1942, Pedro
Reitz para, exercer o cargo de
Auxiliar de Estatística, padrão 0,
do Quadro Uníco do Município,
enquanto durar o afastamento
do respectivo titular, a contar

de hoje. -,22 de julho de 1955.

Prefeitura Municipal de Canoí­
nhas, em 22 de julho de 1955.

I
Ass. Herbert Ritzmann, Prefeito.

I Osvaldo F. Soares, Secretário.

Datas à Venda
PLANTA STUEBER

Nas proximidades da Associação Rural
,�

ESCRITURA IMEDIATA
Informações:' D-,;,. Scultetus e Alfredo Garcindo 5x

�macia Oliveira
I, .',

'-4 •

Especialidades ,Farmaceuticas
Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena

Rubinst�in, Margaret Duncan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc.
•

I

Manipulação escrupulosa! Preços módicos!

Deus pôs o trabalho, de 'sentinela à virtudel
Como um 'incentivo ao trabalho, esteio de nossa Nação e

esteio de todas, as demais, a RADIO CANOINHAS LTDA.,
lançou o programa BOM DIA TRABALHADOR, levado 80

ar diariamente das 6 às 7 horas da manhã.
, -'

"

., ,

Ouçam o BOM DIA TRABALHADOR em 1560 Kílociclos.

E lembre-se:':" Prestigiar o R�dio e à Imprensa é colaborar

para, o engrandecimento de, um povo.
�'
",

FITAS SCO,TCR,. acaba, de receber a

IM,P�'RESSORA
Rua Paula .Peréíra, 761
j'

,'f. ";

.'
�

.

'.
I ;'.; '.";

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t '" i,\tr'�q�eza;t"dô'solo.:e.rn�,!?lem;en:tos.,.mineVái�'�é'·cie ,vitafim_" ,

;g • :\A tenção cl�sse.i-1938 e,' anteriores ", ainda;' em: de'
portâ!)c�a na::criaç�Q�:go� .�pim��ts" domé�ticos, ;\Assi,ffi\:o8 ·p.ast!lgem�. pa:rd, cO,mído,'· .;�: E�!: .11 �,:':o: d'." � .'0 ,::::':,', �'<�:�i:Vi "p ,�,çrv1�.o:��i�if�,n;i:�.�,;é'.i�:,�;�'i".",,�\�
que vegeta num ,&010, pobre em

é lementos .rmnerais, naturalrnen- com '. ]ORG& LA SR, " :��O::Alistariiento��jlifáf';é�;�m bévi{r e gàrante'",Inlpnez:�s '\�)últag ,

te não Í>od�f'á'''fornêcer ano:i'erltos satisfií:tó"rÍos para que o animal "

T 'b,
,:" l2'(D' '-

,.j\ ;: �d":' t -\" AI' t d 'd�
,,' -

,

d
,,','c ilvê f t

,', d"" ", .

do
.

tê
" .'

d U e rao OCOlresrlilu eo eJ '�« ",IS a o, o CI_, ��� eS,���á"""�m",.�'��;,,c,o�"a,J, Obriga�,õ,es"'"M,'inta�!,!"
,�possa esenvo ver, or e e sa 10, =crran (I resis encias as oenças, ''"'C''

.

h'v 1'''''''' , "

, """,,';>J, .,�', ' , ,� , '�"ou então -próduzir ,0· que', ele' pcderie produziI';' '. ,'." ,;.
-

O�d":'i' Uo� s!IDd.a {>F°'?u fI,l'. '�Gali'I�' ': 'p«AUste-se par�Et. ficar, ém àiaoc6m"'ai'�dhrigaçõe's�MiJ,itar€;».J;,
" I '

'

_,',

'

r . 'F" "can' I! ato pesae ista raUCISCO, ar- �O' alistamento militar' ,é gratuito e peide 'ser' feito ,dl!l}'ao'tê, t�dQ
"

", Príncípalrfrente nas criações::em/geral 's,� 'notam quando o lotti.'· de ,fracasso' �ID'f, frâéa�:so'�, '

"ano nas Prefeitúrª§�',j-Mtúlicipáis (Juntitã":""â� 'Alista"'�ent0) e,õÍl

:;;��á�' Em��r�:s�Vi!Óev�e�i�á�c;f�.i.��f:�����,!U�Ç!��só��eac�����,!:�����perc������:e:�:.�.n�t�un���ros ;��#
" �'uarté!s s�diag��i�l��i(�e:���ti:;:;�J!�9!)

4

de) »�ara,n�� e���a.nt
,;,der�o fa�er�'" "',,::: ..

'

': :�7' '" " ::,;::!� r �.. ���; ó� ,':i, .�:�.".,:;::��
.
:N�;�tà cid�'de,;"ú' ex���nt�ior' i'íã�'" �:'�':O' allst���hto'''Mliit�':tdév� s�; e�po;tirl:��,se�'��o ã:'re've'íi

"':'. "�I) prover-os -alímentosacom cáléioj-« po deosso; cal".��6ns�guiu.públicopara realizar um /ti; _ . ,�,.' 'v'';. í" <.,'/''1>." <.""'"

hídratada, sa�. si��·n�,:�!�., " , :� :'" ;: :"', k

;'

. .' ,,--:: ' .

-:

:�; 11;: i�®:IQJ�i�: s�q�er. i,Q�át�o óu :;cinco"
:;

«
:'.

«Não .

seja um �nfr��or.,'.qo",!i1is'!a:ro'en,t(?/-toilit�r. ,

'"

2) d 'b"'" """:i<'"'" t
,"',_ 'e: '1 á' '.' id 'I""'pessô8s por incrivel que-pareça .',. Alíste-se dentro dos prrmeiros seis Meses c do", ano clvlhem,,,,Qi

, ,6 u,aJi""aSJ"pas ligens",'com"cac reo', ,mOI O., ou ca "",!" .

,"', '.' " �,,' ,'''''(
" 'ti:,.?I, ,,','

hidratada.
"

.i <i ;"'; .�,.",
. (',," '': �), :" '," ,

,

..

...' "aguar,d,avaD;l a chegada dr; candi- ' completar de�essete anos de' idade evitando, a múltlf"
, .,.�-" .:.:""';1' "/""''', :". .," �'{ "; i q'" ,',

'

,," >./ . )it�qu\e�recorreu à emissora'io'cal «Para efeito do serviço militar, ,cessará� a:';� til .

i �'e"'ci
[,.

A �e�lao qua�7 ,q�e .toda �e Canoml).as, no�a-se "Q.,fa1t,� �� ".::para�f�làr' ao povo, visto não en·
..,..

meno�, que houver completádo de�ess�f�� ..�

,calcIO e a.cldes" acentu.�da �� �UltO �centua�a. Conclue· se ent�o . ;i,corifra amhiente para promover ,

' "":_ . .' .

> ,
.' 1. ,,'\ti�,"

.

que os crladores dessa,',reglao ,deverao fazet,_o uso' da adubaçaQé' ,'1;. í.;."· ��Nenhum, b�aslle�ro, entr� deze�s�t�'tr-
e correçãõ da acidês do ,�olo, cor:q . o calcáreo moídp:

" ',�m �om CiO.
," • .

.' Idade, podera, sem, fazer prova ,de que ;,e� t8_�c9m9'lrlaS ob·
,

",'
•

A
;
.,

.' ":- ::.�. Demorou.-se na cl�ade al�um�s, .' "

'�, g.ações"'· J;llilitarê ;t"i �IJ :' í
, �a�a se � f�z,er_, a hga calagem - (mco.rporaçao do calcáre.o., hor�s. ,�retendeu, ageltar os graves_·', '.". ''flf' ._�iP �,�.! ,,', -'., '

mOldo) e nec,ess�rIo �m� dosagem �"de 2 O?O R� P?r hect!lre. Adqu�,;," +problemas' politicos,< que �di"idem �.. " '�),-. S�r �oçneado,..f�nClo.��r��ppit>' :lc'����'I�t��"Ij�JJ1 .

á'r

r�nd,o o calcareo �D?:q�do ",do,. AIQ8,!l0' Boutm & q�a. L�da. de ,CUrI: ' em,; diversas �las os_diretóri6s do . federal; estadua.l o� mUnICIpal, 5'l,rl?gr���a�\C,��2�",�l!��.I�n�:IO,",,"
tlba! o custo: sera"d� ,Çr�� 450,00, a· tonel�da mc1�mdo . o frete.·, �SO"e �r..:r8)e, certo d� q��"�,a." '.,empr�gado �� �ps��t��o,s. para-�sta�t���,: ?U,t�r,q�I�?S,;«;��S�OCI�ç?')e

'

,.ASSI�,; os .

CrIadores poderao m�lhor&'r comnderavelmente o �es:n�
.

;",dá' c0!lB�gUiria�' B,egl!iU v!ag��' �e�� .

��p'�el:las O��ÇUllS, ()?clahz�:das 91,l, s1;!pYe�:(!lOp",a,�!�. ,��'·C�JJ1��:�.
:vplvlment,o' e",�\�atl:1r�Zac',das ..pastagens" c:>m ,o"�'<iue,: as CrI�çoes \18J!dõ'"'á. é�rteza �de qui Tubãr�ô .

tenGla.� fun,�l�na�e?to dependaw.. ,�e "utOr1Z�'ç�O _o' reconHeC.lm
em geral que� fa�eplYo U:IiO destas pastagens, poder.a? se�desen�ol- �est! â971adu-' de Jorge blcer�8 'e : pelo poder ��Çl,lÇc:>.... , :-

,
�, 'J. .' ,. '" -C";'-',

·ver, sem dem0nstFr-em a f�lta em eleme��o, Gál�:J:' �.
,c� ê', HeÍ'Íber�.ci �Hülse; .. tel,ldo êsc�lhido,� b) - assinar _contrato de -<tual�uef�,nat}:l�e�a com o� Gov,�

Sabe-se; que -os animais, alimentando-se de forragens ri- seu futuro Pref�l"to na pessoa.�de _ �o "'Fe!ieral, Estad�al ou lv!.��lc!pal;· .' ,-;. �

cas em �ais minerais serão "tamb�m sadios e robust.os. Os cres"Çi- Clodoaldo Altof. -.
,�, ,

. c) -, obter, Plissapo�te O�t prorr�gllçaQ, â� s,ua v�hdade;:,

<=,\.
!

'ment?s deles sérã() ,m�is �ápidos,e maiores,_c_<?mp�nsando �s�im,
.

O entusiásmo com que os colô:'�' �) "" obter ,�!lr,telr8 profIssIOnal; ,:. '" '�"';.;' ":
;f(

,

a calagem efetuada, Tambem, apos a calagem, se o.sqlo nec.eJlsltar nos e :oB,operários, os homens �dac e)
_ ob�eç b��Iwairpara o e.x,!,!:cJCIO d� ,cqualquer md'\;!-!õlttl':>

sómente de cálcio';',a, vegetação da' pastagem se,rLé*,uberar'í,te, pO,:, cid�de:i:.:,�ojnterior, receher�m. as: _ >t'

\

. '.:4 ou p:rofls�ao; ,

" ,,,.J, ,
.

'

'�;7�;'"
gend9 entãi>, pa$tat: mªiot;'numer_o" de animais núma determina� �candidattiraB )Sáeerda 'eu ;Hülse:Je�,

-

;'" f) - matrIcular-s:. ou. prestar' ex�m" e�: qu�lquer esta:?ell- ,

d$l' ár�� .. \, ,1'",,"" ,�
",

,,�b;T;'�" '"
,

.

.'.... ',..
.

;�"
, "varam o\"pâoico ás" desorganizadas' ,:.:, .', ; ,. r "...

. �lm�nt�, (�e;' �nsmo�:�,'�\' '" •. -:;) .
';,\ ";�,

';�QUaisql!:tr elúsi:d_açÇí,es.;;�q4r:oí:r;":s�nh�re!i': ctiad�res' ,ne'ces�' .: fôrç�� ))e,�se�ist�,B �e cTub'a�ão. ,.' ..,«Ne,Í1p.U� '�ràs�leiro naturaliza?.oJ;PQ�há �'er'Y?ip'lom.àdo \, o�, ?,:e�­
sitarem, os,, eng,' agp,Qnq,m'os da:Esço�a,.'J?rática dã Agicultura,,«Vi-.

,. A: Frente 'D�mocrática �v'éncel:�, ,ce:�tprOflssao hber�l sem q�e, ��aça Y1?�ova �e "esta� �m 'dIa com

daI Rámos» estarão-:,à: disp0siçãb.,,: ',,<;� .. ""1,,
'

'cínTubarãopormaisdemilvotos! ,� ,suas,obrlgaçoes""m!lItare�». ;,,) 2,"
"

" �'
' <

:.;; < . '�'" " -i.
«

•.os brasilei_ros' por opção e:_ 'QS naturalizados de mais ,c dê

PffE�FElt(JR)\:{�tJ'NicIPAL, DE CÀNO'INHAS>
."

�

. ;�i���e;����;��ó��a:!��������ar!ôCre::���:scd�::��r��s�:s::.;��!�
, '" ,. ," .�.. "> -,'

'

.'
.

,
, «ConstItuem prova de es!ar em dia com �suas,ob,rigaç,ões,mi1ita

Balancete 'da '��ésP'esa Orcament,aria ':referente �ao�mês de�· Maio de' 1955 Jes ·0 cidadão que ,possuir os seguirités 'doçumentos: �, c

,.' ,', ...' . ,> 4 •

a) .2..,. CERTIFICADO, DE, ALISTAMENTO MILITAR .::_

'-; partir \ d6s 'dezessete anos,até' ca'mpietàr vinte anós d
, iqad�, sati�f�itas 'as �.xigêIicias: d�,",adiáme,nto de incorpo

ração si fo'r o" caso·,
�.

.

.

,4.

" ',c.";';>,:'; .,,'
<

t )1 ,- o>. [" �,- -'1' ._,

�) �"Certi!icádo' de �Reservista;" . ."c'� ,',.

c::) -, Ceftificado de; insenção· do Ser'viço <Militar•.

Ganoinnas, Santá Catsrill'a, em"�25-7�1955.
Carlos Nóguei�a -;"1. T�n� Del.14a. DR.

-

s� .-�:::-
' .

,;.

0' t " "'E D I 7� 7\.'" ;t' 'e

;:

, J - Soficito" O . compar:eci�e�to" :2�tÍí'" urgência ;a'o H'a j,
"DELEG�Clf\ 'DE R.ECRUTAMENTO, dos ci'àadãos abaixo, afim�r�de trata'rem' de 8nuntos de seus. intere-sses:",' , ..�

í, 32:395,80 ,Arnoldo' Tú�re�, ,Antonio" Mattins, A J;lto�i'o, "Leite, Antonio dà�;:�;
P�ado', Antonio Pereira �de Almeida, Antonio Martins, Avelino de:";
Lima, Benvindo Ródrigues M&rtins, Benvindu

.

Ribeir'(" Bortollin""'",�!
Gasparet, DavId Firakoski, Elpidio Vicent� de Lima, Emilio Isido: �
ro de SOUZli, Franei.sco Zadrovieski. Gonçalo Lourenço,

.

Gabr�el 'il�

16.000,oo-.� Antunes de Lima,[João Maria Ferreira de S'.uza, João Maria Alv.�s,
�osé Nóvak. José Augusto' Cavalheiro, Jos,é 'Francisc'g M�IJ�n§�'
Joaquim 'Fernandes, dos Santos" Louriyal Ferreira, NatlirIió· da
Silva, OC'tavio de Oliv�ira, Pedro dos Sant'Üs, 'Limá'" Raúl'Rodd,-

T • .... .�. " ,- ....,- "!';í: . I c-

gues ,,:,lma, Ruy Alves'Afonso; 'Theodoro Moiss.a, 'Zacaria,$ Leo-

�ol�,n� dos �.antos; "': ' ., " ,�'''.!',., ." \.
_ /". .... �� r-�..,-:r '.. � �;'

.

" Canoin�a�,' S�tlta C�tarina, em "21' de' j'\ll !t,?.,.,d� �Ül55. '

..

_

" ''I_�
, ,/

CàfIo� :�?gu�irà" 1. T�n.� D,eL 14� Q�R� �/,

268,00

�8.962,oo

_cONiT�UÇAC;�'i' '�ONS�VAÇío DE \RODO�S
'Departarp.'ento Municipal de Estradas de Rodagem

, Pesso���ilo�·",�" .,

�

\

�' ;o,

Diretor ,d07;D� M. E. Ir - Padrão ,Z l2S0,OO
Escriturario dO Df- M. E, R. - ,Padrão'S 7.600,00
,'Diretor di, Secção d� Mãquin�s -}?a.drão'� .10.000,0'0

8 20 4 ":'Dois "Upersdores: de Msquinas _.:_ Pa_àrão F 6.400,ÕO ,

; 20 5-- - Fiscal .-"- Padrão S v 6,650,00 "

"206',' Dois 'FIscais =- Padrã'O"R 1l.7Q�,OO�
;

..�" '"
'�,

'..207'1. Trés Motori.st3� .:....:.,Rêf., .•X{ "." .;". \ q:2��,00:'
,.' ��2�o,00

21 Pessoal V'anavel
.

, '\, �; .r

21� 1. 'i Operário�'sel'viçOS e,stnidas e pontes dos distritos' ,31.271.80 ..1.124,00
de Três )3aÍTas, '-Papanduva;, Major Vieira e Paula
Pereira �. ,..",' ,

'

21, Operários, serviços estradas e :pQntç� do distrito d,e
CanoinháS

. 28.962,00
"21 '31 Gl'lltiiica:!;âri ão Eogenh"eiro '" "Q6;QOO,00
22 1 Material'l,peJ;"manente

"

,'-<
, "'" ,

, 2-2 1 +,Aquis�ção �º,e� ferramentas ..

:-

6".042,10
'23 MateriaLde consumo...�" ,"

.

,

23 t Para s?rviços de estradas e pontes
-e

; ;24; Despesas diversa.. "
'

�,

.

,.,;: "';
,

�

2. 1 Combs. pára veiculos' em, se'rviçOde,estradas e pontes'

<'524 2 Custeio fie ve!culos .. �", .

SERVIÇO PE LIMPE�A. PúB:t,.ICA
. 51. Pessoal <variavel

.

51"1- Operários"serviço de limpeza pública
"'53 Material-de consumo '.' .'

: 53 1
•

..
Para serviço de, limpeza públic�

,
.

. 7, ' CONSTRUÇãO E CQNSERVAÇãO D,E
.

PÚBLICOS EM GERAL .

"

Material p�rmànente' "

<1...::;
"'':' ,;,:;, /' "

Para �erviços de' pr�prio.s munic}pà:is "F ',e

MateI·lal de consumo ). ',,' H.

";

Para ser,viços de prQprio� mu:qicip� ''''.
< '

.

ILUMINAÇãO PúBLICA ",;,',
,,' " .

'Despesas' diverSas "

.; ',.".

�Iluminâção públicã' da: cidade e"çl�'.yila de 'rI,!êS
Barras, "

'

:. "-,,., (13.200,00
8 84 21' Energia pa:t:à motore�, reparos�de i��t�lações e ou-

'
.'

'"

: ;� ;1�:., ::t:�:-;,"�':-:�;��'��';' ", 'DI��Q��""
,�." ê;

f.,'.':
'

94 ;, ; D�spe�as;:dlY�er�as '

' . .

",;' , ,\ ' ,."'?!'l:,8 94 r P,�,�â"fipliç�çã� espec��l:.';�� b�neflqlO d�,})J:9,�� �r�l, .

,� consoante o dl,l)postO no art. 15 § 4 (la Cpnstltwçao
,

' F'ede:raÇ���cóns�r,uçã9 e 'co�ecn'�ção d� rodoviás
"

," ,;ncIú;;hie âgwsição' de m8��rial rpdóviário,� ,", f:i'

8 94 2 'ApliçáÇãci,d� taia de conser�ç�o �de estra.das
9 ' .... :

'

ENCARGOS DIVERSOS"
.

9 O !;;?ó;�
.. ':\�

.

.'
"

,
, ,� ;PESS9AL INATIvÔ:.9 00' Pessoal fixo ,1. ' /

� .
.

'

:

� 00, J
'.

�fAI;'ds�nta�os ,'y:,', ." '," •• 1" "j"ii.-'�•.:',00 2
•. '�;Funç,lona,rtQs em dlspomblhdede" f",

9 2 . '; ",,IND,E;�IZAÇÕES; REPOSIÇC»;ES�E�R.ES!TITUIÇt?ES ,

9 24 "';'D ,.' ..

"'do. ,..', � ','c' ,,'

9.
" ,,,,!;sp�s,,as

' ,JVersjl� ,,' "
' ,."."'. ,; .: ",24 1 .1) Rest't�"d ' 'taxars de exer

'

, .
-

.,". �
."

.

1.250,09
7.6oo,oó'
10.000,00\
6.400,06"

_::6..650.oQ
-«]1.700,00
)5.40Q,00,

,

6.310,10
.,.1: ,..J

�5.1 f8,90

13.358,4ó
2ó.2Q3,50
/
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NUNCA duvidaram que o enfraquecimento do PSD em

Canoinhas é devido em grande parte aos escritos do Barriga Verde,
inscitando ódios e 'malquerenças e propalando mentiras e calunias ...

GRANDE, MUITO GRANDE, é o' númerovde pe'§'sedistas
;�

.

,1,/ �
't,: 'l _i,

j

_" ..:.,-" wi ;', 17' ':9

, CONCLUE�NA TEJ{CEIRA, fAGINA ."
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Conu'resso Eucarístico; Internacional
,

.

A Câmar,â Municipal, a reque­
rllnento do líder da bancada da

, DDN, vereador Carlos .Schramrn
�?n�ignou em ata, um vóto de
�Jubllo pelo -extraordínário êxito

dIo 36.0 Congresso Eucarístico
� nternacional.
-...------------------------------------------------------------

, ;,

,-'Porque
vamos vencer

ES'creveu Alfredo Garcindo, Vereador UUM

Inegávélment�, nos últimos

dias, perdeu substâncias no meio

eleitoral a oposição. Elementos

há muito radicados em outros

partidos políticos, descontentes

com orientação dada pelos dire­
tórios, não" escondem suas opi­
niões, e procuram o partido do

Govêrno, para hipotecar solida­

riedade à campanha que óra

móve a União Democrática Na­

cional, para a, eleição de Gover­

nador e Prefeito. Não podendo
,

dizer mais do que disse até agora,
a oposição, se apresenta ao elei­

torado, sem nenhuma bagagem
de serviço prestado que possa,
elevá-la ao bom conceito-daquê­
les que votam, atendendo ao

cOlpando da conciência. '

A def'êsa ensaiada não. produ,
ziu nem produzirá efeito no es r­

pírito do eleitor qpe procura uma

justificativa para dar o seu vóto.

/ Apezar da oposição estar fundida
em um só partido que.é o PTB,
pois o PSD há muito tempo já
se acha enfraquecido, a campa­
nha que ambos movimentam

para o próximo pleito, é feita
em tôrno do partido que tem o

seu candidato a Prefeito. Depois
da Convenção de ambos os par­
tidos, os candidatos indicados,
tanto para Governador como pa­
ra Prefeito, iniciaram uma cam­

panha fria, sem nenhuma reper­
êus�ão popular, sem aquelas cor­
rentes de esperanças que mar­

cam os aspirantes com os sinais
da vitória. Não. conseguem en­

tusiasmar o eleitorado, nem' a­
presentar uma plataforma de
govêrno e d e administração;
porque o passado não foi de
trabalho nem de realizações e,
sim, sómente de cofnodismo é
estagnação. Existe entusiásmo

r

na campanha da oposição, só­
mente entre aqueles que não
satisfizeram os seus apetites, nem

.
' foram aquinhoados pela fôrça do
govêrno.passado. É preciso notár
que os que acompanharam com

criteriósa investigação e que es­

tavam ligados ao PSD-PTB, hoje
pertencem à União Democrática
_Nacional, porque reconhecem
nêste Partido, o verdadeiro in­
centivador do nosso progrésso,
tendo na sua direção homens
Corno Irineu Bornhausen, que
numa' honesta aplicação dos di­
nheiros públicos, realizou a maior

administração nêstes últimos ,20
anos da política catarinense, CQID
êste nome à frente. de uma cam­

panha política, a' vitória está
'assegurada. A lição administra­
tiva dada por Irineu no Estado
e por Benedito Terezio no Mu­
nicípio de Canoinhas, j o mais
sólido argumento que levará-à
vitória no próximo pleito, de, 3
de outubro, os nomes indicados
pbra Governador e Prefeito. Um
livro de realizações está aí para
atestar tudo que foi feito em 5
anos de govêrno, mesmo com a

oposição a lhe colocar pedrinhas
no sapato, atravéz do legislativo
que posso considerar de incon­
veniente e que disso todo o bom
catarinense tem conhecimento.
-

O que foi feito e realizado
pelos- administradores da UDN,
n�o pócde',-:'s'er apreciado nos li­
mItes de' uma simples nota. O

P�ograma de, govêrno iniciado
ha 5 anos atraz, continuará por­
que vamos vencer as próximas
eleições, levando ao govêrno do
Estado ,e do Município os ho,..,
mens e�colhi.?os pel�UDN, para
a, contmuaçao .do- nosso. bem
estar e de nosso progréss.o.

UDN - PDC - PRP -' UDN - PDC - PRP - UDN � PDC - PR:P - UDN - PDC - PRÉ' - UDN
� , �

�, Para Prefeito' MuniciJp�l, .de Canoi'nhas g
PELOS PARTlOOs "'d

�

UNI Ã O O E M_O C R Á T I''(� A i N A C I O N A L �

, P A R T I o O "[jE M O C R A T A C R I ST Ã O
PARTIDO DE' REPRESENTAÇÃO POPU'LAR

O R . R E N E A'-tJ ' C U B 'A5"

z

§ Cidadão dinâmico realizador
,�

honesto ,�

� Muito acertadamente andou a UDN ,em lançar corno seu, candidato a §
c,

,

Prefeito Municipal, nas eleições de
�

3 de outubro próximo,· o nome honrado e z .

benquisto do doutor Reneau Cubas, competente e humanitário: médico canoinhense.
u �
Q Pessôa estimada em tôdos 'os pontos dêste Município, pelos seus excelsos tJ
� o

dotes de coração e espírito, é o doutor RENEAU CUBAS, por assim dizer, um

candidato .mais dó pôvo do que da UniãoDemocrática Nacional. ' "'O'
�

Conhecedor de tôdos os problemas que se relacionam com o progresso 1-0

de nossa terra,' o doutor, CUBAS há de saber desenvolver sua grande e inteli-.' I

� gente atividade no sentido de tornar Canoinhas cada vez maior e mais feliz, . §
I r Apoiado como está, também, pelos simpáticos Partidos "Democráta' !Z

Cristão" e "Representação Popular" e ainda em faee de importantes e expon-
,g tâneas adesões que vem recebendo de elementos prestigiosos de outras agremiações �
P-., partidárias, é de se esperar que a candidatura do' ilustre médico seja vitoriosa o

� por express�va maioria de vótos.
....' "d

g RENEÁU CUBAS à, frente dos destinos adininistrativos de nossa rica �:
Coniúna, prosseguirá com brilho o, programa de g0-vêrno dos esclarecidos e mo-:

c, delares prefeitos Benedito Terézio de Carvalho Júnior e Herbert Ritzmann, que ç

� consiste, tão sómente, em .engrandecer esta béla e generosa terra, empregando �
<? dinheiro publico com o maior escrúpulo e probidade.

'o

� Eis porque nós, que muito admiramos e estimamos o candidato da ,�
'�FRENTE DEMOCRÁTICA", exultamos do mais 'vivo contentamento pelo acêrto o

da felicíssima escôlha, qu- veio, em suma, de encontro às legíti as aspiracõ es
,I

do altivo e consciente eleitorado canoinhense.
.

'

�
, �\
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'Aniversário do Jornal,
"BARRIGA - VERDE"
É com viva satisfação que -re­

gistramos a passagem do 189
aniversário do jornal "Barriga
Verde" e ao mesmo tempo, fe­
licitamos ao, seu dinâmico e in­

teligente Diretor, .jornalista Al­
bino R. Budant.

'"
Embóra colocados em campo',

opôsto, estamos, todavia, unidos
no que tange ao' progresso e

grandeza de nossa terra, por isso
que, à data de 1. de agosto, é
para todos nós sumamente gra­
ta, atestando ainda o esforço de
um lutador e idealista, naespí­
nhosa missão de fazer jornal no
'interior, que é inegavelmente o

jornalista Albino Raul Budant.

I'

diférenca
_ ."

é grande
LACERDA trabalhou

�-

e Gallotti se fantasiou
de "Barão" e nada

fez pelo povo!
\

O que impressiona na ativida-
de do deputado Jorge Lacerda na
Câmara Federal é a eloquência
e o estilo verdadeiramente admí­
ráveís que comunica aos seus dis ....

cursos. Muitas vitórias. suas são
incontestávelmente resultado dê
suas magníficas orações.
Toda vez que o deputado Jor­

ge Lacerda tem fócalízado, da
tribuna da Câmara, quâlquer
problema catarinense ou nacio­

na], 1'\ ,grapde irrwrensa do país,
em seus editoriais, ccstema ana­

H�ar, coril aitos louy�r�s, os di§:­
cursos do' nosso brilhante .re-

presé�t�nte. "

' ',- - , '

O deputado Jorge Locerda, na
Câmara Federal, soube eviden­
ciar, com real· penetração e abso­

luta segurança, todos os proble­
mos da nossa terra .

,E não só esses, como as altas
questões culturais e espirituais.
O.escritor'Mário Pedrosa, certa

feita declarou: «o deputado Jor­

ge Lacerda é dos raros repre­
sentantes no nosso Parlamento
que tem amor e identificação com
as grandes' causas da cultura»,

D grande romancista José Lins
do Rêgo, por ocasião de um'dós
projetos de 'finalidade cultural,
de autoria' do deputado Jorge­
Lacerda, proclamou: «assumiu
essa admirável Iniciativa o depu­
tado 'Jorge Lacerda, que em'

suas funções de parlamentar tem
se pôsto sempre a serviço da
cultura.

'Quando' o 'deputadó Jorge La-
, cerda' pronunciou o seu já famo­
so díscúrso' a ' respeito do pro­
blema da dragagem dos portos
brasileiros, manifestou-se da se­

guínte maneira o brilhante jor­
nalista Duarte Filho, cronista,

parlamentar do conhecido jornal
carioca «Tribuna da Impren-s-a»:

,

«Foi talvez a página mais per­
feita de ironia e perfídia que já
se pronunciou na legislatura, qua­
tro ou .cinco períodos apenas,
mas vivos, fortes, de ferro
em brasa, contra a .burocracia e

o descaso do govêrnó.' Uma pe­
queria página de oposicionista,
de intelectual que quer-ferir, viva,
cortante,' ferina como que está
'afiando armas para uma luta».

Todos ,os jornais do Rio na
, "oposição, comentaram com gran­
des aplausos, �

o admirável dis-'
curso de Jorge Lacerda.

-O 'eminente deputado Maurí­
cio Joppert considerou o melhor
discurso pronunciado sôbre, �

i matéria. O/jornalista Joel-Sil­
,

'veira dedicou uma das suas crô­
nícas u 'respeito dessa- oraçãê
sensacional.

Recentemente, a grande revis-

Conclúe na última página

,

I
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vem aí. :Compre já suas

Todos?devem escolher para 'Presidente' da ,Malhas de lã

Be�ública O caD,�id�to' d� sua preferência n� {!,at/,IL ���it4Assim tambem todos devem preferir para concertos,de sua
C.' Piêêzarka _,.' Tesoureiro, 'bicicleta uma Oficina onde o lema é: SERVIR, MELHÓR .' \ '" ,

ur� , ri!;,
PELO !\iENOR PREÇO; e vésta só poderá ser a "Procure no seu fornecedor

.;.._...:.........;-,-_.;..-�---------..,.._-------_.

OFICINA CRUZEIRO o sabão Princeze; Lygiã, Ped'-:q,�
,

que atend em aluguél, concertos, r(eformãs e .. vendas de
'

B x O 'Tu' ,

'.

Vendem-sa.'S jogos' de pedra (mó) para moinho,

I<'bicicletas e tudo que se referir, .ao ramo,
.

. :.
ore u PY

com 6 diâmetro de 120, 100 e" 65 centimetros. L

e ainda' mais, atende ,a domicilio, '
'

Um
. p�oputQ \, bom; .' 1'... s pedras �sÜíQ 'acompanhadas das peneiras eelevadores ..

.Está localizada alí [unto com o edifício ADOLFO �especidl e csnoinhense l � Tratar com Moinho JAP Tokarski Ltda., ou nesta ReçQação.
,

", - -

CORREIO DO, NORTE·

A:LFREDO GARCINDO
Representações,Corretagem,Se.9uros,Conta Propria

-

, Tem para pronta entrega-r
'

MAQUlNAS PARA DESCASCAR E DEBULHSR MILHO, TRiGO,
ARROZJ'Ê TODOS OS CER�AES; MOTORES A GAZOLINA·E .

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

. Deseja vender
....

o .seu. imóvel? Procure' Alfredo Garcindo.
Quer comprar um IIrreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta?' Procure Alfredd-Garcíndo., Se
encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc.
itI.' Tem. a venda em +Felipe Schmidt, fr alqueires 'de terra
de cultura, com casa de moradia, paiól e outra f> benfeitorias. No
mesmo terreno, 'tem uma organisada criação de abelhas com 40 cai­
xas e uma força hídraulica pará carregar bateria. Preço de ocasião.

105 alq. terra de cultura, no Gaviãú, Tres Barras. Preço de ocasião.

Uma casa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua-Barão do R. Branco.

7 alqueires de terra. 3 casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira propriedade rural.

�

--- e

6 da�às' defronte á Granja de Alfredo Viertel.�
5 AI,queires de terra de cultura - em FARTURA

UMA C�SA de madeira à Rua Curitibanos, 272
50 Alqueires' (Braca'tingal e Erval) :, em CAMPININHA
60 ALQUEIRÊS de ter;a' de cultura: - 2 casas para 'operários. I,
barracão para }.\1oj.nho e Tafona, sendo lO alqueires para arrozeira

35. Alqueires de terra de·cultura•• em SEREIA (distante.�

apenas 10 kllómetros da Cidade) " .

K ..
1:11:1==:1=::::=:::::1::===::::::::::::::::::::::::::3:::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::
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* Dr_"Aristides Diener ii,
iI" � :1
.•• CIRURGIÃO DENTISTA II
u -

H =

H Ma'los X - Pontes Moveis e Fixas" ii
== - :: .

i� " Dentaduras Anatomic8s' , II
II - """' -' ••

ii
.

- Rua, Vidal Ramos'" . .'" ii
,n."ÇANOINtiAS -"". ; .. ,SANTA CATARINA II- '.-
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�AGRICUL"TGR!
Plante menor-area e colha mais com

- SALITRE DO CHILE:
. -�.,;;;;.

Sódico 'ou Duplo PQtás-s-ico �
-'"

!
Sôdicoi 16% de azoto

-

,�. ,

CONTEM: Potássico:. 14-!5% de-azoto e IO-,H% .de. potássio_ e mais 32 elementos menores indispen-­
sáveis a saúde e produtividade das plantas.

',Ano apôs ano,' os f�tO$ confirmamo-que o
.

SALITRE DO CJ1ILE .'

'.
* Aumenta a produção e melhora a qualid;cÍe
.... Aumenta o número de- brotos ·nc.vos _..

'''''* Segura as floradas e os chumbinhos
�

* Dá vigor e resistência às plantas contra o ataque de prag�... Ajuda a corrigir a acidês do, solo .

-,

'" Recupera a planta das seca-s' prolongadas
SUA APLICAÇÃO É' FACIL E ECONOMICA
... Conserva o solo fresco e m�iste�pà úmido
* QuandQ puro, antes da" florada ou no perfilha�a* No momento que a planta:' necessita:"'li3 no plantio e- 2/3

- .

em cobertura, em duas aplicações com."a0 dias de intervalo

Solicife iíut!uçõ!S mels ,detalhadas'aos' Agentes do
c---_S.litre no Par.ni

f '

Albano Boutin .,& Cia. Ltda.
• if

I.

\ FUNDADA EM 1897
�" ,Matriz.,

"

Filial
,

.

Av. Capanerna, 155/191 Av, Paraná s/n (salda p.Ibiporã)
ex:.'" Postal, 332 Cx. Postal, 18 - Fone 1048

'Telegramas: «BOUl'TN» Telegrama's: «BOÚTIN»' ,
B

CURITIBA
.... "

"LONDRINA .

-".
,

.'
, ®@®®®®®®®®®@@@@@@@®®®®@@®®@@®®®®®®®@)@@@®®®®®®®®®@@IV. S. poderá comprar re- @ ilogios moderníssimos .!. 'A'

'

Ir U.·,c. M-,,I N'
. 1,0' �.anéis e brincos de di-': ..L @

versos modelos .

€I
.

. .,. .
®

", ® O escritório de �Na,�Ielojoaria ",Sul-55a I.: REPR.ESENTAÇÕES SUL�8RA,SILEIRA �.di 6uilherme 3. A. Souza ® ®

Rua �ugenio(de Souza
.,

� cferece' a todos os comerciantes désta Praça e Cidades vi- �
_____IIIIIIIiII______@zinhas,ALUMINIop.óratacadopara pronta ,entrega, pelos ��, "

'menores prêços da praça. 2 I� Visitem sem compromisso e vejam as exposições a Rua �
I �aj?r Vieira, 290-292. (Em fte�te ao' Club Çanoinhense) �
�®€l®®®®®®®®®®S®®®®®®®@®®®®®®®@@®$®®®®®®®®®®®®®®®®®

. Prefêitura 'Municipal de '(anoinhas .- AvisO
I

De ordem do Exmo. .Sr, Prefeito Municipal, torno público
'que' durante o corrente mês de JULHO,� se procede nésta
TESOURARIA e nas Intendências de Três Barras, Paula

.

Pereira, Felipe Schmidt e Major Vieira, a cobrança dos

seguintes Impostos e Taxas:
"

\

'
.

1 - .Imposto de Licença (Cont. p. com. e ind.) iS', trimestre
2 .; Imposto .Industrias e Profissões 3.»
3 - Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 3. » :'"'

-

Os contribuintes que não satisfazerem seus paga­
mentos dentro dei prazo acima referido, poderão faze lo
no mês de Agosto com á multa de 10% ou mês de "Se- .

tembro com 20%. .

.<

,

,

·0 Invêrno
._ 'Termina�os os ptazo-s citados, serão extraidas as

.certidões para a devida
.

cobrança executiva. .':
.

,. ,

-

< Canoinhas, l de Julho' de 1955.
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